
O estuário do Tejo, o maior estuário da Europa Ocidental, desempenha um papel fundamental para a

conservação da natureza e da biodiversidade, para a manutenção de condições de elevada produtividade

biológica, incluindo espécies com interesse comercial, como elemento de muito elevado valor paisagístico e

atractividade para o desenvolvimento de actividades culturais, recreativas e de lazer e como suporte de diversas

e importantes actividades económicas, incluindo as inerentes à implantação do porto de Lisboa, de importância

geo-estratégica de âmbito supra-nacional.

O Decreto-Lei n.º 129/2008, de 21 de Julho, estabelece o regime dos Planos de Ordenamento dos Estuários

(POE), atribuindo às Administrações de Região Hidrográfica, I.P. (ARH, I.P.) a respectiva elaboração. O

Despacho do Sr. Ministro do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional n.º

21020/2009, publicado no Diário da República de 18 de Setembro, acometeu à Administração da Região

Hidrográfica do Tejo, I.P. (ARH do Tejo, I.P.) a elaboração do Plano de Ordenamento do Estuário do Tejo (POE

Tejo).

O Plano de Ordenamento do Estuário do Tejo constitui uma figura nova no regime jurídico dos instrumentos

de gestão territorial, constituindo uma sede privilegiada de discussão de opções de ordenamento e gestão em

torno do estuário, entre os vários actores que sobre ele actuam e o usufruem, para uma efectiva abordagem

integrada e sustentável de gestão da água e dos usos com ela conexos.

Tendo em consideração a importância e complexidade do estuário do Tejo, a mais valia de todo o trabalho

técnico e cientifico a que tem sido objecto ao longo dos últimos 20 anos e o resultante saber acumulado, bem

como a necessidade de encetar a curto prazo a elaboração do plano de ordenamento, a ARH do Tejo, I.P. decidiu

promover um conjunto de reuniões de reflexão.

A primeira dessas reuniões teve lugar em 23 de Julho de 2009, e contou com a participação de um conjunto de

personalidades da comunidade técnica e científica, convidadas a título individual, que durante os últimos anos

estudaram o estuário do Tejo em diferentes temáticas. Esta sessão de debate teve o objectivo de promover uma

troca de conhecimentos e experiências de trabalho e reflectir sobre o desafio que se coloca à elaboração do plano

de ordenamento, bem como ponderar as expectativas e dificuldades inerentes ao processo, e ainda perspectivar

formas de abordagem que lhe introduzam mais valias. Consideramos ter atingido plenamente, nesta primeira

APRESENTAÇÃO

01-96_POE_TEJO:POE TEJO  1/11/10  5:36 PM  Page 5



sessão de trabalho, os objectivos propostos, seja pelo elevadíssimo nível das intervenções que tiveram

lugar, seja pela discussão que se lhe seguiu.

Concluiu-se então que seria importante deixar uma memória escrita desta sessão, de forma a compilar o

conhecimento profundo e sério sobre as temáticas abordadas, extremamente útil para servir de base a

reflexões futuras com outros parceiros e actores, nomeadamente e desde logo com os Municípios

abrangidos, e para iniciar os trabalhos de elaboração do Plano de Ordenamento do Estuário do Tejo. 

É neste contexto que surge este quarto volume da colecção Tágides, intitulado “O Plano de

Ordenamento do Estuário do Tejo. Saberes e Reflexões.”. 

Cumpre-me, por fim, agradecer a todos quantos de forma empenhada aceitaram o desafio de participar

nesta sessão de debate e se dispuseram ainda a deixar o testemunho escrito apresentado nesta

publicação, aos consultores da ARH do Tejo, I.P. Doutora Margarida Cardoso da Silva, do Laboratório

Nacional de Engenharia Civil, e Professores Paulo Pinho e Isabel Breda-Vázquez, da Faculdade de

Engenharia da Universidade do Porto, pela colaboração na preparação e moderação da sessão, bem como

ao Gabinete do Ordenamento do Território da ARH do Tejo, I.P. pelo excelente trabalho de coordenação

e organização realizado.

Manuel Lacerda
(Presidente da Administração da Região Hidrográfica do Tejo, I.P.)
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